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Não te deixes destruiré 

Ajuntando novas pedras 

e construindo novos poemas. 

Recria tua vida, sempre, sempre. 

Remove pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça. 

Faz de tua vida mesquinha 

um poema. 

E viverás no coração dos jovens 

e na memória das gerações que hão de vir. 

Esta fonte é para uso de todos os sedentos. 

Toma a tua parte. 

Vem a estas páginas 

e não entraves seu uso 

aos que têm sede. 

 

Cora Coralina 
Aninha e suas pedras 
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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 

 
Toma. Recebe essas vozes que seguem... 
Toma-as delicadamente, com carinho. 
 
Rebentos trêmulos, duvidosos 
Como seus donos, desejam 
Cuidadosas leituras, atentas análises... 
Rebentados precocemente pela ânsia   
Da vida arrebentada em quereres, deveres, querelas, 
Poderes e, em demasia, não poderes. 
 
Pega! 
Usa do dom da escuta  
Escuta a fome de caminhos nas nascentes  
Rascunhagens de jovens amantes, rebeldes, calados, 
Sonhadores, ansiosos pelo abrir das estradas 
Prometidas pela poesia e prosa empurradas, 
Na bandeja, oferecidas como promessa 
De mudança de vida na alegria sonhada. 
 
 Entende! Esses dizeres sussurrados, 
 Pausados, gritados de prazer, revolta ou dor 
 Não querem, nem podem - pela sua paz de espírito; 
 Dos responsáveis, dos não omissos nas misérias -  
 Se perderem no vácuo do descaso, no eco sem entendimento. 
 
 Do pensamento exigido pela educação letrada, 
 Da voz exigida para a criação da própria caminhada 
 Essas vozes precisam, merecem ser ouvidas, espalhadas... 
 Armas de transformação, empunhadas, raios a tocar    
 consciências! 
 Toma! Abre e multiplique o exército. 
 Aqui está! 

 

                                                         Gislene Camargo 
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ANDERSON COTIA 

 

 

 

 

 

Pra começar, sou um ser humano normal, tenho defeitos, 
qualidades, desejos, sonhos, medos, vontades... Não sei para quantas 
pessoas eu sou realmente bom e nem sei da intensidade desses 
sentimentos, e de verdade, eu prefiro nem saber.  

Só eu posso falar por mim, só eu sei de mim, é à minha 
consciência que eu devo ou não alguma coisa. Às vezes posso parecer 
bravo, mas eu não sou não! Sei que é impossível agradar a todos, mas 
faço a minha parte, e tento sempre ser uma pessoa normal. Posso ser 
tímido no começo, mas se der assunto...  

Acredito na lei dos direitos e deveres,  vivo e respeito essa lei. Não 
preciso prejudicar ninguém, não desejo o mal a ninguém, mas olho por 
olho dente por dente e vida que segue. 

Não sou do tipo que desaba na frente dos outros, que desabafa os 
meus problemas nos ombros de alguém. Aprendi que, se eu tenho um 
problema, eu mesmo resolvo.  

N«o sou do tipo que diz ñeu te amoò como se fosse ñbom diaò. Os 
meus ñeu te amoò eu demonstro com atitudes. N«o sou do tipo 
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romântico melação, sou marrento demais para isso. Eu tenho uma 
extrema dose de realidade correndo pelas minhas veias. 

N«o acredito em ñfelizes para sempreò, em ñeu te amoò repentinos 
e muito menos nas coisas fáceis demais. 

Eu sou desconfiado. Tenho sempre o pé atrás. Desconfio até 
mesmo de quando tudo vai bem. Vivo cercado por muros blindados e, 
às vezes, abro arestas para quem achar conveniente.  

São poucos que conseguem lidar com esse meu gênero forte, mas 
aos poucos eu dou todo o valor merecido. 
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A vida 

 

Nasceu. 

Morreu. 

Entre os dois eventos, se distraiu. 

Não acreditava em um sentido  

Mais profundo da vida, 

Mas assim mesmo foi feliz. 

Leu, viajou, escreveu, 

Trabalhou, constituiu família - 

 Linda em sua visão. 

Não se permitiu irritar-se 

 Com os infortúnios da vida. 

Agiu sempre de forma honesta. 

Nunca quis tirar vantagem de ninguém  

ou de alguma situação; se excedeu aqui e ali. 

Experimentou algumas drogas, 

Tomou muitos porres, amava comer  

E sempre teve uma relação 

 De amor com a atividade física. 

Mas, no geral, teve uma vida equilibrada, 

Foi um bom pai e marido. Fiel 

 À esposa e aos amigos. 

Em resumo, 

Foi um bom homem. 

É isso que importa no final. 
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Hoje fiz o meu dia 

  

Enforquei a academia, 

Almocei um barão, 

Não usei sapatos. 

Ao chegar, mal disse bom dia, 

Quando saí, não forcei um tchau. 

Peregrinei 10 quilômetros sob o sol a pino, 

Cansei e muito pensei. 

 Foi um dia de faxina, 

De tirar a poeira. 

Varri desde o porão até o sótão do meu corpo. 

Penoso foi o acesso nas frestas e cantos, 

Partículas de pó encontrei entranhadas. 

Por mais que eu tentasse limpar, não consegui. 

São fragmentos das ações da minha existência. 

 Joguei água, transformaram-se em terra úmida. 

Nasceram flores. 

Meus cantos empoeirados viraram cantos encantadores, 

Agora são jardins, 

Hora floridos, hora secos, 

Hora murchos, hora desabrochados. 

 Planta-me! Rega-me! Cheira-me!  Cuida-me! 
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DARILMA EVANGELISTA DE JESUS 

 

 

 

 

Sou Darilma, 32 anos, solteira e mãe de um lindo anjo azul 
chamado Davi Luiz de 4 anos que me ensinou o que é ser mãe, me 
mostrou um amor puro e verdadeiro.  

Sou filha filha de Juldete, uma mãe guerreira que criou 5 filhos 
sozinha. Ensinou o valor da vida a cada um e mostrou que a 
sinceridade é sempre a melhor opção. 

Sou estudante do Curso Técnico em Informática no IFBA - Instituto 
Federal da Bahia - Campus avançado Ubaitaba.  
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          Reflexão 

 

Incrível né?  A gente pensa sempre no amanhã, no passado e 
esquece de olhar o agora . 

Você faria o quê, se só tivesse hoje para viver?  

Você é feliz? 

 Você deixou de fazer algo hoje por pensar que pode fazer 
amanhã? 

 Todas essas perguntas são inteiramente verdadeiras e todos 
vivemos isso. Por mais que não queiramos assumir, sempre deixamos 
para depois.  

Eu tenho vivido um dia de cada vez, mas sim, tem coisas que eu 
gostaria de ter feito ontem e que talvez eu tenha deixado para fazer 
amanhã, porque hoje eu não tenho coragem. Eu também tenho vivido e 
pensado de uma maneira totalmente diferente de uns dias atrás, e nem 
é por nada, mas pelo simples fato de sermos um sopro.  

Tudo vai acabar. Tudo vai virar pó, água, qualquer coisa que você 
veja, use e queira. A vida não é nada, a felicidade é uma inconstância, 
não tem como ficar buscando e buscando. Se importe em viver o hoje, 
o passado já foi. E pra que ficar insistindo no talvez se podemos ser 
agora? 
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Meu querer  

 

Você foi sem dúvidas a melhor coisa que Deus colocou na minha 
vida, foi sem sombra de dúvidas a minha melhor fase. 

Embora você não queira ver, embora você tenha outro alguém, eu 
fiz tanta diferença na sua vida, que nem você é capaz de admitir. Você 
não sabe onde está entrando, não sabe como vai ser, mas espera que 
seja bom, e espera também que não se arrependa, espera que tenha 
tomado a decisão certa . 

E sabe o que eu espero? 

Apenas que ela cuide de você, como eu poderia estar cuidando 
agora , que ela ame você ao ponto de não o trair, que ela seja como um 
sol e ilumine todos os seus dias.  

Eu espero que você seja feliz e não se arrependa. Porque, se 
algum dia não for assim, vou me sentir mal por ter deixado você ir, por 
não ter cuidado de você, não tê-lo protegido mesmo sabendo que você 
sabia se cuidar.  

Talvez,  daqui a uns dias, eu tente seguir a minha vida, mas 
esperando que você volte. 
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          Paciência! Tudo passa! 

 

Têm dias que a gente n«o quer ser nada, pior ® ser ñde alguémò, 
mas, têm dias que a gente quer ter alguém que nos chame de ñmeu 
amorò, que nos ligue nem que seja pra nos chamar de ñloucaò, que 
mande uma mensagem de boa noite ou com um simples ñse cuidaò. 

Têm dias que as coisas ficarão do avesso e que você não vai 
saber consertar, simplesmente porque não é para consertar. Aí vem 
aquela coisa de que tudo sempre se ajeita, a cama não ficará 
bagunçada a vida toda, nem nossas paixões serão as mesmas ao longo 
da nossa história.  

Temos que, simplesmente, nos permitirmos mudar, aceitar que 
cada dia depende do anterior e que tudo tem uma ordem. À tarde não 
vem antes do dia, nem a noite vem antes da tarde, para amanhecer 
novamente precisamos da noite, tudo é uma lei. Mas, entretanto, a lei 
da nossa vida quem faz somos nós, porém, obedecendo sempre o que 
nos é imposto e o que não podemos mudar. 

E a louca aqui quer dizer o quê? Você deve estar se perguntando. 

Quero dizer que tudo passa. Nada vai durar a vida toda, nem a 
vida é uma eternidade, que temos que viver o que está nos sendo 
proposto hoje. Não sabemos o que vai acontecer amanhã e, se algo for 
pra durar, vai durar. Deus vai se encarregar de fazer com que isso 
aconteça. 
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Felicidade é construção 

 

Em alguns momentos de nossas vidas, temos sentimentos tão 
fortes por alguém que a falta desse simples alguém nos faz querer tirar 
essa pessoa de nossos sonhos para poder abraçá-la.  

Podemos sonhar com aquilo que queremos ser do jeito que 
desejamos ser, porque possuímos apenas uma vida e nela só se tem 
uma chance para fazer aquilo que se quer. Ter felicidade o bastante 
para fazer a vida doce. As dificuldades nos fazem ser fortes. A tristeza 
faz com que nos tornemos mais humanos e termos esperança 
suficiente para que possamos viver felizes 

As pessoas mais felizes não têm as melhores coisas do mundo, 
elas as tornam com as oportunidades que aparecem em seus 
caminhos. A felicidade aparece para aqueles que choram, para aqueles 
que se machucam, para aqueles que buscam e tentam sempre e  para 
aqueles que admitem a importância das pessoas que passam por suas 
vidas.  

O futuro mais brilhante é baseado num passado já vivido, você só 
terá sucesso na vida quando perdoar e esquecer os erros e as 
decepções que já viveu no passado. Viva a vida. Ela é curta demais, 
mas as emoções que podemos viver podem durar uma eternidade. 
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THAIS SANTOS VILAS BOAS 

 

 

 

 

Nascida em 1999. Sou filha de Maria Raquel dos Santos e José 
Vilas Boas 

Tenho 20 anos no momento estou cursando Técnico em 
informática, no IFBA Campus Ubaitaba. Frenquento igreja evangélicas 
e moro na cidade de Ubaitaba, popularmente conhecida como a cidade 
das canoas. Sou casada com Joabsom Martins dos Santos e resido no 
bairro  Maria Olímpia . 
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          A observação traz o aprendizado 

 

 

 

Uma jovem decidiu ir ao 
mercado comprar alguns 
mantimentos, no meio do trajeto, 
viu uma senhora em frente a sua 
própria casa com algumas peças 
de roupa nas mãos molhadas as 
quais precisavam ser estendidas 
no varal.  

 

A senhora esticou seus 
braços velhos e cansados com 
toda lentidão e estendeu cada 
peça de  

 

 

roupa. Ela fez isso com toda a 
sua dedicação e prazer, como se 
fosse uma das melhores coisas a 
se fazer. 

A jovem observou aquela 
senhora com grande admiração 
e pensou consigo mesmo: 

ï Como pode aquela 
mulher já de idade avançada, tão 
velha e cansada fazendo os seus 
próprios  afazeres enquanto 
vários jovens fortes, cheios de 
energia, estão despreocupados e 
cheios de regalias? Até mesmo 
reclamando da vida? 

 

A jovem continuou o seu 
trajeto até ao mercado, comprou 
seus mantimentos e retornou 
novamente para sua casa, 
levando consigo um sentimento 
de gratidão, amor e dedicação 
ao ver aquela senhora. 
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Um pedido de socorro 

    

 Minha Bahia, terra boa, 
 Onde canta o sabiá; 
Tem regiões com boas praias, 
Lugar bom de se banhar. 
 
Na Bahia tem turista, 
Que veio pra passear, 
Na intenção de tomar banho, 
Mas a praia lá está 
 
Com o óleo negro escuro, 
 Cobrindo grande extensão, 
Amedrontando do povo amado 
O esperançoso coração. 
 
Ouço o grito dos baianos 
Por favor, não aguento mais, 
Trabalhava de pesqueiro, 
Agora não tenho mais 
O dinheiro pra comida dos filhos, 
Nem posso ajudar parente  ou 
andarilho. 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem antes contemplar as praias 
Límpidas e promissoras 
Para o nativo ganhar o pão  
Abraçar o turista sem a crise 
opressora. 
 
Também quero ver de novo, 
morador, 
Surfista curtindo o prazer pela 
vida, pois 
Em cada vez que aqui vinha 
molhar os pés 
Na água salgada do grande mar, 
Vinha aqui fazer pedidos  
Para os sonhos realizar. 
 
Minha Bahia, terra boa, 
Onde canta o sabiá 
Limpa logo minha praia, 
Que muita alegria nos trará. 
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         A história de Medley 

 

Certa feita uma mulher chamada Medley, que morava em Minas 
Gerais juntamente com sua mãe e seu padrasto, encontrou um rapaz 
que se chamava Ryan. 

Eles começaram a se conhecer. Ela morava bem distante de seu 
futuro amado, em uma fazenda distante, aproximadamente uns 4 km. 
Eles tinham que andar muito pra se verem. 

A vida de Medley não era nada muito agradável, sofria por não 
conhecer seu pai e por sua vez ainda teve a má sorte de morar com o 
padrasto. Ele maltratava a sua mãe, batia, humilhava com palavras 
pesada que destruíam sua auto estima.  

A sua mãe já vivia com um olhar decaído de tristeza e amargura e, 
por mais que sua filha a aconselhasse a procurar uma vida melhor, 
Sofia não encontrava forças paras sair daquela situação.  

Medley era uma jovem de seus 18 anos e se sentia 
completamente diferente das outras moças daquela região, pois ela 
almejava conhecer seu pai um dia. Com o coração cheio de cicatrizes 
tristezas e dores, tentava preencher o seu vazio de alguma forma. 

Decidiu que voltaria a estudar, pois devido às circunstâncias da 
vida, com a separação de seus pais, ela parou os seus estudos. Ficou 
encalhada no 1º ano por uns bons anos.  

Ryan era um garoto com seus 19 anos e, pra sorte de Medley, era 
bem sucedido. Seu pai era dono de uma empresa, uma fábrica de 
chocolate em São Paulo. Ryan era um bom rapaz, aconselhava sempre 
a sua futura amada com conselhos edificantes e construtivos os quais 
ajudaram Medley a sair do fundo do poço.   

O tempo se passou e eles decidiram noivar. Com muita força e 
amor o noivado aconteceu, mas eles enfrentaram muito altos e baixos 
para conseguir realizar o noivado. O padrasto de Medley se posicionava 
de forma horrível diante do noivo. A todo momento tentava acabar com 
aquela união, mas eles não olharam para as perseguições, parecia que, 
quanto mais eles era perseguidos, mais o amor deles ficava forte.  

Ryan tomou a atitude de apressar o casamento com Medley, e 
assim ocorreu. O casamento foi um sucesso e eles decidiram ir embora 
para a cidade de São Paulo. Medley ficara com o coração cheio de 
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alegria por ter casado e ao mesmo tempo de tristeza por ter deixado 
sua mãe com o seu padrasto. 

Ela conversou com o seu esposo e pediu pra que ele comprasse 
uma casa para Sofia, porque só assim ela descansaria o coração perto 
da sua mãe. Ryan aceitou e, com pouco tempo, Sofia foi morar próximo 
de sua filha.  

Medley, por sua vez, deu queixa do seu padrasto e a policia o 
levou preso por agressão contra mulheres. Foi investigado e, bem antes 
de conhecer Sofia, ele já tinha agredido outras mulheres. Tinha a ficha 
suja e isso colaborou mais ainda para a sua prisão.  

Enfim, Sofia, pela primeira vez, se sentiu livre e feliz, morando 
perto da sua filha que agora era casada e bem sucedida.  

Medley conseguiu concluir o Ensino Médio e ingressou na 
Universidade para cursar Direito, pois queria ser juíza. A situação vivida 
por sua mãe a ajudou  a decidir a sua profissão. 

Depois de alguns anos de estudo e aprovação em concurso 
público, ela se tornou uma juíza e, pra sua surpresa, no dia em que 
tomaria posse como juíza, lá estava presente uma pessoa cuja 
presença seria sempre desejada por qualquer filha.  

O esposo de Medley encontrou o pai dela por quem já procurava 
há algum tempo. Colocara detetives para esse trabalho. Queria alegrar 
sua querida esposa. Conversou com ele para que ele estivesse lá no 
dia mais especial da vida da sua filha a qual ele nunca tinha conhecido,  

O pai de Medley aceitou e, nesse dia importante, ele estava lá na 
plateia assistindo a sua filha ser aplaudida sorrindo feliz. Foi grande a 
emoção de Medley ao ver aquele homem se levantar na frente de todos 
e dizer que era seu pai e que estava completamente arrependido de tê-
la abandonado quando ela era ainda muito pequena. 

Medley, no momento, teve uma série de emoções ao ouvir tudo 
aquilo. Depois da solenidade, eles foram para a festa de posse, um 
lindo jantar, num espaço chique com companhias agradáveis e 
educadas.  

Após o jantar, ao saborear um delicioso sorvete, veio o acerto de 
contas, o pai de Medley decidiu visitar sua mãe para se entenderem. A 
separação deles fora causada por um motivo muito tolo e que causou 
muito sofrimento pra ambos. 
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Eles tinham se separado por causas de questões financeiras. 
Dion, o pai de Medley, tinha saído para trabalhar, e não quis mais voltar 
por se achar novo demais, sem dinheiro suficiente, incapacitado de ser 
um bom pai. Passou um bom tempo afastado deles e, depois de muitos 
anos, Dion percebeu que não valia a pena ele ficar todo esse tempo 
afastado de sua única filha e de sua mulher. E, durante todo esse 
tempo só, Dion nunca tinha se envolvido com ninguém. Ao contar tudo 
isso para sua ex-esposa e para sua filha, elas decidiram perdoá-lo. 

Medley e Dion passaram a se ver todos os dias e, por essa razão, 
Sofia acabou gostando novamente de seu ex-marido do qual nunca 
deveria ter se separado. Eles se entenderam e se casaram 
novamente,enquanto isso o padrasto de Medley já completava 15 anos 
de prisão. 

O tempo passou e eles viviam uma nova fase de vida. A vida se 
tornou tão boa que parecia que nada tinha acontecido. 
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                           JAIRO SANTOS LIMA 

 

 

 

 

Jairo santos lima  
  
Nasceu em 15/08/1993,num pequeno povoado  
no interior da Bahia (Tabuleiro Município de  
Maraú),cresceu em uma fazenda do povoado  
do Tabuleiro, e do Ensino Fundamental ao  
Médio estudou em escola pública. Sou um  
romântico apaixonado pela literatura brasileira  
e Literatura afro-brasileira. Minha vida se  
resume em ajuda o próximo sem olha cor, raça  
, classe social ou religião 

Nasceu em 15/08/1993, num pequeno povoado no interior da 
Bahia ï Tabuleiro no Município de Maraú. Cresceu em uma fazenda do 
povoado do Tabuleiro e, do Ensino Fundamental ao Médio estudou em 
escola pública. É um romântico apaixonado pela literatura brasileira e 
Literatura afro-brasileira. Sua vida se resume em ajudar o próximo sem 
olhar cor, raça , classe social ou religião. 
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Quem sou eu? 

  

 

Sou aquele que vaga pela escuridão, 
Em busca da felicidade, 
Felicidades que eu pensava não ter.  
Quem sou Eu?  
Sou apenas mais um jovem  
Que gostava de aproveitar 
O que a vida tinha de melhor,  
Porém eu era feliz e não sabia, 
Pois eu tinha o amor da família  
E não sabia aceitar,  
Que por muitas vezes  
Me aconselhou e eu não quis escutar.  
Só queria saber de beber e farrear, 
Mas, mal sabia eu, que minha história  
Já estava prestes a mudar, 
Pois, numa manhã de junho, saí pra trabalhar  
E, mais a frente um grave acidente estava a me esperar. 
Monstro cruel minha vida buscou tirar. 
Aqui estou, andar não consigo mais. 
Hoje quem sou? 
Sou um jovem de 32 anos 
Cujo movimento das suas pernas perdeu, 
Mas aprendeu a valorizar  
Quem me ama de verdade. 
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Bela és tu 

 

 

Quão bela és tu, ó donzela 
Que tão ansiosa espera pelo teu amado. 
Amado tão solitário... 
Solitário, porque nunca soube bem que é o amor 
Amor que te espera. 
Espera essa que se torna incerteza. 
Incerteza que este dia chegará. 
Incerteza não tens mais 
Porque teu Amado vem, 
Montado a cavalo vem. 
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Tu és tão bela, ó praia 

 

 

 

Tão linda és tu, ó praia! 
Onde tantas vezes mergulhei 
Para esquecer a dor do meu 
peito  
Que por falta de amor chorei. 
 
Amor que eu tinha pela amada.  
Que me abandonou por outro. 
O meu melhor amigo surdino 
Quem eu tinha como um irmão. 
 
Hoje eu busquei teus braços, ó 
praia,  
Pra te contar meus segredos  
E, outra vez, em ti mergulhar.  
Deparei-me com uma cena triste 
Onde tantas vezes eu fui feliz. 
Tuas lâminas prateadas 
De espumas reluzentes 
Tinha a vida embaçada 
Por negro líquido 
Inclemente. 
 
Meu coração se enlutou 
Pela tristeza que carregavas 
Os grãos livres de quente areia 

Se abraçavam, negros   
Como cobertos de lava.  
 
Hoje me encontro cabisbaixo  
Pois tu és o bálsamo do povo 
A cura, o trabalho, a diversão 
A praia que era a mais linda 
Hoje clama por proteção. 
 
Porém, o povo está se 
conscientizando 
De sua interdependência. Rios, 
mares, bichos e plantas 
Do homem são irmãos. 
 
E, se não cuidar do planeta 
Também entrará em extinção. 
Assim, a traição dos ingratos 
esqueço 
Pra com outros sofridos, 
Unidos pelo bem do planeta 
Cuidarmos da vida  
Como verdadeiros irmãos  
Pois, não se trata com crueldade 
O mundo que só nos faz o bem. 
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O mais belo gesto de amor 

 

 A minha vida era comum como a de qualquer jovem de 23 anos, 
porém o amor mudaria a minha vida para sempre.  

Certo dia, voltando da escola pra casa, avistei uma linda moça de 
cabelo longo e escuro; de olhos castanhos claros como mel que me 
fascinaram demais. Nunca tinha visto tamanha beleza em uma única 
pessoa. Fiquei perdidamente encantado com sua beleza.  

No dia seguinte, voltei pelo mesmo caminho na esperança de 
encontrá-la novamente. E assim aconteceu e, pela primeira vez, eu falei 
com ela. Meu coração não cabia no peito de tanta emoção. Isso se 
tornou um hábito. Quase todos os dias conversávamos quando eu a 
encontrava pelo caminho. 

 Depois de alguns dias conversando, a convidei para sair e esta 
aceitou sem nem pensar duas vezes. Era o dia mais feliz da minha vida, 
pois, pela primeira vez estaria saindo com minha amada. Mas o dia que 
seria o mais alegre se tornaria o mais triste.  

Quando estávamos voltando do passeio, algo nos surpreendeu. 
Num acidente terrível fomos abatidos e um produto tóxico em seus 
olhos se perdeu.  

Na sala do hospital a má notícia se deu. A jovem tão bela a sua 
visão perdeu e eu, com um gesto surpreendente de amado, a todos 
surpreendi, mesmo não podendo com ela permanecer na realização do 
amor, porque as córneas dos meus olhos para minha amada cedi. 
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Felicidade 

 

Às vezes, longe do olhar, fora do alcance das mãos 
Nem sempre surge como queremos 
Inusitada 
Surpreendente 
Apegados às riquezas, bens materiais 
Esquecemos o valor real 
Do que toca o coração. 
E, aberto os olhos,  
É tarde demais! 
Onde buscar? 
No gesto da amizade verdadeira; 
Na troca de olhar apaixonado; 
No auxílio despretensioso; 
Viver de verdade cada suspiro 
Junto ao próximo! 
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JOSÉ MARCOS SANTANA 

 

 

 

Nasci na cidade de Ubaitaba, no ano de 1981. Filho de Jacy 
Claudelino Santana e Marina Maria de Santana. 

Sou casado com Isaura Souza Santos Santana e temos uma filha 
de sete anos. Exerço a profissão de montador/armador de móveis. 

Frequentei apenas a escola pública, não dei continuidade aos 
estudos, logo após a conclusão do Ensino Médio, devido à falta de 
oportunidades e a necessidade de entrar no mercado de trabalho, como 
a maioria da população periférica  brasileira, para ajudar a minha 
família. 

Quinze anos após ter concluído o Ensino Médio,  tenho a 
oportunidade de estar cursando no IFBA - Instituto Federal de 
Ciências e Tecnologia da Bahia, o curso Técnico de Informática. Para 
mim, ao mesmo tempo em que foi uma oportunidade de crescimento, 
também foi/ é um desafio, afinal 15 anos sem estudar, faz muita 
diferença em sala de aula e na vida. 

Confesso que há uma luta diária do meu eu comigo mesmo, às 
vezes tenho vontade de desistir, mas começo a refletir sobre o que irei 
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fazer depois dessa ação. E esse instituto é tudo que temos, desistir é 
não valorizá-lo, é também fracassar.  

Assim, dentre todos os desafios que ainda estão por vir, sei que 
perfeitamente preparado nunca estarei, pois a evolução é contínua, 
porém  tenho plena convicção que tenho tempo para aprender e uma 
imensa certeza, que, com  um curso desse porte  no currículo, nunca 
mais serei o mesmo. Afinal, o conhecimento é instrumento de 
transformação na vida de qualquer ser humano.       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

Socorro!  

 

É óleo pra todo lado 
Ali, aqui, acolá 
É tanto que já pedi a Deus 
Para essa onda parar. 
 
A cada dia que passa 
É mais informação a chegar  
Um animal foi atingido 
Pelo óleo que insiste 
Em não acabar. 
 
Os ribeirinhos que tanto usam  
E dependem desse lugar  
Não param um segundo  
De contra essa onda odiosa lutar  
 
Fico a questionar  
Será que as autoridades  
Tem um plano pra essa luta acabar  
Ou estão pensando apenas  
Em o culpado achar? 
 
Precisamos de uma saída 
De ação bem consciente 
Que ajude toda essa gente  
E nosso litoral venha salvar.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 



33 
 

Consciência 

 

Hoje, 20 de novembro 
Dia de reflexão, 
Como falar de consciência,  
Sem olhar para a nação? 
Tu dizes que minha dor chega a ser um mimimi 
Então vem para o meu contraste 
Viver as mazelas, que vivo aqui 
 Dizem que o crespo tá na moda 
Eu digo identidade 
Se entendes de outra maneira 
Só lamento pela infelicidade 
Eu não quero tua pena, 
Eu não quero piedade. 
Quero sim o teu respeito, 
Diante das diversidades 
E esse respeito, que tanto prezo, 
Não pode ser de falsidade 
Tem que ser de consciência,  
Precisa ser de verdade. 
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GABRIEL MOREIRA DOS SANTOS LIMA 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Meu nome é Gabriel Moreira dos Santos Lima, mais conhecido 
como Byel. Tenho 21 anos de idade, gay, brasileiro, nascido em 
Ubaitaba - BA. Atualmente trabalho durante o dia e à noite faço o Curso 
Técnico em Informática, no IFBA - Campus Avançado Ubaitaba. 

Moro no Distrito de Faisqueira, mãe de Ubaitaba, sou sócio de um 
sal«o de beleza, ñStudio de Beleza Moreiraò, cabeleireiro feminino 
profissional, gosto muito do meu trabalho. 

Sou tímido no primeiro momento, mas vou me soltando aos 
poucos. Sou fácil de construir amizades, sou verdadeiro, muitos acham 
isso um defeito, sou divertido, gosto muito de dança, sou frágil, chorão, 
mas meus amigos sempre podem contar comigo, pois não gosto de 
abandonar ninguém, uma vez que já passei por muitas coisa nessa 
vida. 

Apesar de morar em um país vasto de preconceito, racismo, 
homofobia, felizmente sou uma pessoa resistente que já sofreu e nunca 
abaixei a cabeça. No início, como a maioria dos casos, houve aquele 
sofrimento por conta da aceitação da família, mas com o passar do 
tempo, acabaram tendo que conviver, e, do mesmo modo, muita coisa 
mudou, em questão do relacionamento com a família. 



35 
 

Já na comunidade onde vivo, sou bem aceito pelos que me 
conhecem, pois imponho respeito e tenho reconhecimento pelo meu 
trabalho também.  
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Amor 

 

Não sei como explicar o que sinto 
É um vazio como o infinito 
Acho que falta amor, não me atingiu 
Ele, para mim, nunca existiu.  
 
Vivo sozinho, sem ninguém 
Para ter amor, é necessário ter alguém 
Se aparecer alguém e deixar escapar; 
Verás que a solidão vai te rodear 
 
Com a esperança de encontrar a solução; 
Aí vê aquele garoto, dispara o coração; 
Veja! O amor acabou de encontrar; 
Daqui a dois meses vão se casar. 
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Mensagem 
 
 
 
Amanhece mais um dia; 
O despertador veio me acordar; 
Procuro em meios às nuvens cinzas; 
O sol que está a se dissimular; 
 
Bagagens, tudo está ordenado; 
Motorista pronto a me atender; 
Horário passando depressa; 
Vejo que o ônibus posso perder. 
 
Noite escura, quartos separados; 
Música de fundo um choro a escutar; 
Por ciúmes e brigas bobas; 
Uma história de amor veio a se acabar. 
 
Na poltrona, lembranças me fazem chorar; 
No celular, uma mensagem acabou de chegar; 
Com o rosto em pranto quase não consigo ler; 
Mas nela dizia ñnão posso perder vocêò. 
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Meu eu 

 

Tu achas que não me causas mal? 
Pensas que o sorriso em meu rosto é surreal? 
Acreditas que não sinto dor? 
Que sou cercado de puro amor? 
 
Nos teus dias, tu não reclamas. 
Sorri para todo mundo, ainda dizes que amas. 
Não vejo esta tristeza que diz. 
Que junto a ti, eu te torno infeliz. 
 
Sigo feliz, mas, por dentro, há um medo. 
Pois neste mundo, um erro, um apedrejo. 
Vou seguindo minha vida e tendo consciência 
Que para se manter vivo, lutar com resistência. 
 
Agora entendo as lágrimas nas noites a derramar. 
Pedindo a Deus que pudesse ti levar. 
Vamos juntos então, contra o mundo lutar. 
E para os que estão por vir, nosso legado deixar. 
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Resistência 

 

Esperar, nove meses para nascer; 

Pais ansiosos pelo filho que vão conhecer; 

Quatro da manhã, correria ao hospital; 

Com o filho nos braços momento especial. 

 

O filho crescendo, começam a desconfiar; 

Parentes e amigos começam a opinar; 

Esse filho de vocês, bem diferente; 

Se ele for aquilo, não quero no meio da gente. 

 

Tempo passa, já jovem, começa a sofrer; 

Na escola, na rua, não quer mais viver; 

Por um abraço em um amigo, uma surra levou; 

Sentiu que a partir dali, a sua vida acabou... 

 

Já revoltado, decide seguir a vida; 

Lutando sozinho, vitórias concedidas; 

Feliz com seu sucesso e boa aparência; 

Tem orgulho em dizer: ñEu sou a resistência!ò 
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CAMILA DA CONCEIÇÃO BOMFIM 
 

 

 
 

 
Olá!  

           Meu nome é Camila da Conceição Bomfim, tenho 20 anos e 
moro na cidade de Ubaitaba - Ba. 

Nasci no hospital são Vicente de Paula,  em Ubaitaba - Ba. Moro 
com meus pais e minha irmã mais velha atualmente. Gosto muito de 
trabalhar com comidas típicas, trabalhar em montagens de pratos 
baianos. 
            Na minha infância, gostava muito de ficar com meus avós. Na 
mesma casa moravam meus avós e meus tios que eram um pouco 
mais velhos que eu. Gostávamos muito de brincar, fazer piquenique. 
Foi uma infância maravilhosa. 
Não tenho muito acontecimentos marcantes em minha vida. A minha 
família me ensinou valores importantes para eu me tornar quem sou 
hoje, para viver em sociedade. E esses valores carrego comigo até 
hoje. 
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O amor 
 
 
  
Parece que o conheço há tanto tempo... 
O seu jeito, o seu olhar, o seu sorriso. 
Me despertou uma curiosidade! 
Que me arranca suspiros 
 
Não acredito em amor 
Mas amor à  primeira vista 
Porque o amor a gente constrói 
 
Podemos ate gostar, admirar 
Não é uma coisa por acaso 
É construção, dedicação 
É uma historia de amor e emoção. 
 
Para mim, amor é como o girassol 
Que cuidamos todos os dias 
Para crescer e florescer 
Sem, no entanto, esperar garantias. 
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          O bem faz bem 
 
           Todos os dias uma garota que morava num lugar onde não havia 
muita riqueza. Morava numa simples casa, no morro de uma favela.  

Ela acordava cedo todos dias para ir trabalhar. Seu trabalho não 
ficava muito longe da sua casa.  

Em umas das caminhadas voltando para casa, ela se encontrou 
com uma velhinha moradora de rua. Por mais que ela não tivesse muito 
dinheiro resolveu ajudar a velhinha e deu a ela um quantia de dinheiro 
que dava apenas para comer algo. Despediu- se. A velhinha agradeceu 
muito e ela foi para casa.  

No outro dia, ela passou no mesmo lugar para ver se aquela pobre 
senhora estava lá e a encontrou.  

A velhinha a chamou e lhe deu um presente.  
Falou que era um simples presente, mas era o que ela tinha de 

mais importante e deu pra garota uma caixa de fósforos.  
A garota, sem entender o motivo da caixa de fósforos, pegou e 

agradeceu.  
A senhora falou; 
ï A cada palito de fósforo que você acender, algo de bom na sua 

vida irá acontecer.  
Ela riu, despediu-se da senhora e seguiu seu caminho.  
Trabalhou mais um dia e voltou para casa. Lembrou-se da 

senhorinha e de seu aviso. Riu, acendeu uma tala de fósforo olhando a 
chama amarelinha balançando no ar. E algo incrível aconteceu. 

Sua mesa farta cheia de comidas gostosas apareceu na sua 
frente. Então ela começou a acender as outras talas que havia na 
caixinha. Diversos acontecimentos legais começaram a acontecer. 
Sobrou apenas uma tala e ela deixou para o outro dia.  

Acordou bem cedinho e foi para o trabalho. Passou para conversar 
com a velhinha. Queria contar o que acontecera.  

Ela perguntou para a mulher por que aquilo tudo de bom estava 
acontecendo.  

E a senhora, sorridente, com seus dentes falhados, falou: 
ï Porque você é uma jovem com um coração bom. Ajudou uma 

pobre como eu sem olhar como eu sou. Seu coração é muito bom.  
Use a ultima tala de fósforo quando você mais precisar.  
Quando voltou do trabalho, ela pensou muito e resolveu guardar 

aquele fósforo que um dia poderia ajudá-la.   
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Um amor de infância 

 
 
           Essa história é sobre Dhemyli, dois adolescentes muito jovens.  
Duas pessoas que se conheceram na infância e quando cresceram 
tomaram rumos diferentes. 

Era uma vez uma garotinha que morava no sítio com seus avós, e, 
no sitio vizinho, havia outra família . Lá morava um garoto chamado 
Tomás. 

Certo dia, ela foi brincar no campo e encontrou o menino Tomás. 
Ela se aproximou, começou a conversar com o garoto, e começaram a 
brincar.  

A hora de se despedirem chegou. Eles se abraçaram e cada um 
foi para um lado.  

Chegando em casa, Dhemily e Tomás ficaram a pensar um no 
outro. Parecia que havia acontecido algo. Seria o amor? 

No outro dia, pela tarde, eles foram correndo ao campinho onde 
havia várias árvores frutíferas e balanços. 

Chegaram os dois no mesmo momento e começaram a brincar.  
Tomás deu lhe uma flor pra Dhemyli. Ela sorriu e deu lhe um beijo nele. 
Ele então ficou tímido e já estava muito apaixonado por ela. E, assim, 
todos os dias eles se encontravam. 

Cinco anos se passaram. Eles cresceram e tudo neles tinha 
mudado. O amor que eles sentiam aumentou também. 

Certo dia, os avós de Dhemyli resolveram vender o sítio e ir 
embora para a cidade grande, já que estavam bem velhinhos e tinham 
que se cuidar. Eles conversaram com ela sobre o assunto, e ela ficou 
triste, mas entendeu que era para o bem deles e foi se despedir de 
Tomás.  

Ele chorou, abraçou-a e falou que sentiria muito sua falta. Ficou 
muito triste, pediu para ela que, de onde ela estivesse, para enviar 
cartas, para ligar e ele iria fazer o mesmo. Prometeu que, quando ele 
tivesse com 20 anos, iria se encontrar com ela. Despediram-se e ela foi 
para casa. 

Chegou a hora de partir. Todos foram embora. 
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Alguns dias se passaram e eles já estavam morando na casa nova 
na cidade grande. Seus avós estavam se cuidando e ela estava ainda 
um pouco triste. Pensando muito em seu amado, começou a escrever 
uma carta para Tomás e a enviou.  

Eles começaram a trocar cartas e telefonemas, mas a ligação para 
o sítio era muito ruim quase não dava para escutar nada. 
Se passaram 10 anos. Dhemily já estava adulta e Tomás também. Ela 
ainda na cidade grande e ela não sabia mais, pois havia perdido a 
comunicação com ele. Ela não sabia, mas ele estava morando também 
na cidade.  

Ele andava todos os dias pela cidade para ver se esbarrava nela. 
Apesar de o tempo passar, eles não mudaram muito na aparência. 
Havia uma esperança de reencontrá-la. 

Certo dia, ele pensou em ir ao parque e se sentar à beira do rio 
para pensar um pouco nos acontecimentos do passado. 

Nesse mesmo momento, Dhemyli resolveu dar um passeio no 
parque e lá foi ela. Passeando, resolveu sentar um pouco para ver as 
crianças brincando, uma das crianças acabou arremessando a bola um 
pouco longe, em direção ao lago, e ela foi pegar para elas.  

Chegando lá, tinha um moço com a bola na mão. Ele vira o que 
aconteceu e tinha resgatado o brinquedo.  

Eles se olharam muito e, naquele momento, ambos perguntaram o 
nome um do outro. Surpresos, eles se abraçaram e deram seu primeiro 
beijo depois de anos sem se verem. 
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NEILMA SANTOS PEREIRA 

 
 
 

 
 
 
 

Tenho 18 anos de idade e sou natural de Ubaitaba. Atualmente 
moro em Itamaraty-Ba.  

Sou capoeirista, integrante da Associação de Capoeira Espaço 
Livre e Boa ginga  e, no momento, estou cursando Técnico em 
Informática  no IFBA -  Instituto Federal da Bahia - Campus Avançado 
Ubaitaba.  

Para mim está sendo uma experiência maravilhosa apesar das 
dificuldades e da rotina cansativa que enfrento para estar de segunda a 
sexta no curso. Sempre escutei falar sobre o IFBA e sempre tive 
vontade de estudar e me profissionalizar no mesmo. 

Logo, tem sido muito gratificante esta oportunidade. Pretendo dar 
continuidade e desejo que esse Instituto cresça cada vez mais e 
continue dando essas oportunidades para outras pessoas. 
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Ka´a puera  

  

Não! 
Não pensem que é apenas isso que seus olhos conseguem ver 
Não  são  só movimentos; 
É a vontade da alma sendo feita através do corpo. 
não são apenas músicas; 
São fatos, histórias, acontecimentos.  
Você é cego! 
Quem lhe contou que é  adoração 
Quem lhe contou que é macumba 
Quem lhe contou que é religião 
Vocês são todos cegos! 
Sua inconsciência lhes cegou completamente e 
 E pra sua cura é necessário o   CONHECIMENTO 
Tudo isso que vocês veem possuem significados 
É história, é resiliência  
 É patrimônio cultural. 
Estou falando da Capoeira. 
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ELIANE SANTOS DO ROSÁRIO 

 

 

 

Natural de Ubaitaba, tenho 25 anos, sou apaixonada pela vida que 
tenho, amo minha família. Tenho um cachorrinho pelo qual sou louca, 
um dengo de animal. 
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 Coração rasgado 
 
 
Tive o meu coração rasgado, 
Ferido por um amor não correspondido, 
Um amor iludido, sem alma e sem sentido 
Um coração sem pena e sem dor,  
Hoje eu vejo a dor que só 
Rasgava-me com seu coração orgulhoso,  
Para quem só a própria felicidade bastava, 
Mas do outro, nada 
Hoje, com o coração rasgado,  
O único conselho  deixado é: 
ñSe valorize como tu és, mulher! 
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 Pingo de flor 
 
 
        
   Pingo de flor 
   Pingo subiu 
   Pingo cresceu 
   Encheu  ... 
   Virou uma flor 
   Que exala o amor 
   No mundo cheio de dor 
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PAULA DE JESUS 

 

 

 

 

Meu nome é Paula de Jesus. Tenho 21 anos, sou servidora 
pública, natural da cidade de Ilhéus, na Bahia. Moro na cidade de 
Ubaitaba desde meus 4 anos de idade. Minha mãe se chama Marilene 
Maria de Jesus, ela é Autônoma. Tenho uma vida tranqüila. Com o 
coração cheio de sentimentos bons prossigo procurando sempre ser 
feliz. 
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O que meus olhos veem, meu coração sente 

 

  
O que meu coração sente é consequência do que vejo. 
A rotina diária cansa, meus olhos anseiam por algo novo. 
Ao sair do trabalho, passo sempre pelo mesmo lugar,  
Vejo sempre os mesmos rostos... 
 Na minha mente se aloja um retrato, ou seria uma pintura? 
 Nessa pintura os mesmos traços, as mesmas pessoas. 
A única coisa que muda é a beleza das paisagens, 
O céu aberto ou nublado.  
 A rotina é encarada, às vezes, inesperada, 
Mas tenho quase certeza , que, se Deus me der outra oportunidade, 
Amanhã verei a mesma paisagem, as mesmas pessoas  
Nesta pequena cidade. 
Cada pessoa na sua inseparável rotina, 
Os mototaxistas ficam embaixo da ponte, 
  O padeiro em pé na porta da padaria, 
Conversando com o homem que faz jogo do bicho  
As senhoras estendendo roupas às 08h00 da manhã,  
As crianças indo para a escola... 
Essa é a minha memória fotográfica. 
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 Mar 

 

Mar salgado, ó mar,  

O que fizeram contigo... 

Não merecias esse castigo, 

O que houve com a tua cor, 

Agora estampada de tristeza, 

Esconderam tua beleza 

Num crime bárbaro, cruel. 

Não pensaram nos pescadores, 

Em busca de peixes a encontrar 

Só a dor da irresponsabilidade e desolação. 

Seu alimento, sua renda,  

Tirados de suas mãos,  

O  óleo a manchar,  

Não só a areia, também os corações. 

Mar salgado, mar espero que, 

Junto às mãos unidas 

Num ato consciente, de humana evolução 

 Tua ondas sejam o remédio, a solução. 
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Rotina 

 

Doce rotina,  te encontro em cada esquina, 

Todas as manhas quando vou trabalhar,  

A paisagem é a mesma. Todas as coisas, 

Sem tirar nada do lugar, 

A manhã começa a mudar, 

Olho para os lugares, 

E vejo as pessoas do mesmo jeito, 

Dia a pós dia como se nada fosse mudar, 

A rotina é cansativa, 

Ao acordar já imagino, 

O que vou ver e quem irei ver, 

As mesmas pessoas subindo e descendo a rua, 

O gari sempre, sempre a trabalhar, 

 Para do outro lado da rua, 

O ônibus escolar passar, pego o mesmo transporte, 

Essa é minha rotina, 

Não quero com ela me acostumar 
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Maria Luiza Santos Menezes nasceu em 10 de julho de 1996 em 
Aurelino Leal. Filha de uma doméstica e um trabalhador rural, vem de 
uma  família católica e estudou desde sempre em escola pública. 
Desde a sua infância gostava de brincar com suas amigas e irmã e 
umas das brincadeiras que mais gostava era pular corda.  

Adorava ir para a missa com sua mãe que desde pequena a 
levava. Começou a fazer a catequese Ensinamento da fé com 9 anos.  

Na adolescência, começou a estudar na escolar Laerte Correia 
Lima onde fez novas amizades e uma das fases complicadas para ela, 
fase de medo, tristeza e querer desistir de várias coisas. Nessa época, 
ela conheceu o livro do Augusto Cury Nunca Desista de Seus Sonhos 


